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1. TEMA: 
 

As crianças hoje brincam cada vez menos, pois ficam dependentes dos brinquedos e 
produtos tecnológicos que o mercado oferece e que os pais têm comprado 
motivados mais pelo marketing que pela consciência de que esses produtos são 
inadequados. 

O tema “Resgatando Brincadeiras da Infância” foi escolhido devido aos 
professores perceberem que às crianças não brincam mais como antigamente.  
Nossas crianças estão rodeadas de tecnologia e pais sem tempo para lazer, 
estamos criando uma geração de crianças que não sabem brincar, perdendo assim 
parte importante na sua formação. Andando por ruas e parques o máximo que 
vemos são crianças correndo e andando de bicicleta, raramente vemos hoje pais e 
mães brincando com seus filhos. Nossa intenção com este tema é resgatar essa 
infância perdida através do resgate da pratica de brincadeira que nossos pais e avós 
realizavam quando crianças. 

Onde e como as crianças brincam hoje? Este foi o questionamento que levantamos 
com os alunos da Escola Municipal Barzotto e que nos levou a desenvolver este 
Projeto, tendo como maior objetivo resgatar o verdadeiro sentido de brincar. 
Tentamos propor atividades que resgatassem a importância do brincar para os 
alunos, mas principalmente para os pais, pois são eles os grandes incentivadores 
das crianças no processo de brincar. O desafio foi grande, pois agimos contra a 
corrente tecnológica e de incentivo ao consumo que toma o cotidiano das crianças. 
É por esse motivo que acreditamos enquanto educadores de uma sociedade, que 
trabalhos desenvolvidos com este tema têm sido muito importantes para mostrar o 
quanto o brincar é fundamental no desenvolvimento das crianças para se tornarem 
um adulto realizado. 

 

2. JUSTIFICATIVA 

Sabemos que brincar é uma importante forma de comunicação e uma grande 
ferramenta para desenvolver a aprendizagem, é por meio deste ato que a criança 
pode reproduzir o seu cotidiano facilitando a construção da reflexão, da autonomia e 
da criatividade. 

Após realização das pesquisas (conforme formulários em anexo), percebeu-se que 
as crianças crescem hoje em dia rodeadas de tecnologia, mas em contrapartida, é 
uma geração que não sabe brincar, que utiliza seu tempo em atividades 
inapropriadas à idade e maturidade emocional. 

Percebemos que a vida corrida dos pais, a falta de tempo e a invasão de 
smartphones, videogames e computadores estão transformando drasticamente os 
vínculos familiares e o tempo de lazer com outro individuo. Nas escolas o tempo do 
recreio e o tempo livre sem atividades estão ficando cada vez menor ou menos 
direcionado, surgem mais correria, gritos e brigas. As crianças estão dependentes 
do direcionamento dos adultos e muitos afirmam que não sabem mais brincar, 
dizendo não ter nada para fazer. 

Mediante tudo isso foi desenvolvido este Projeto envolvendo toda comunidade 
escolar desde a Educação Infantil até o 5º Ano da Escola, bem como todos os 



professores, funcionários e principalmente a família, para resgatar as brincadeiras de 
antigamente e tentar fazer nossos alunos crianças felizes e realizadas. 

 

3. RECURSOS  
 
 Foi criado um Parquinho em parcerias com o Rotary e a COAMO; temos um Campo 
de futebol montado atrás da escola; Diversos Jogos educativos criados pelos alunos 
com material reciclável; Rede de vôlei montada no pátio da escola; Caixa de som 
para danças e cantigas de musicas de antigamente; Lousa digital para filmes, 
pesquisas, textos e atividades; Brinquedos confeccionados pela família como 
petecas, bets, carrinhos de rolimãs, sete marias entre outros; Ginásio de Esportes 
para jogos; Parque de Exposições e ARCAN para brincadeiras ao ar livre 
envolvendo a escola toda e a família. Materiais  didáticos da escola. 

 

4. METODOLOGIA 

Foi desenvolvida primeiramente uma pesquisa com as crianças dos tipos de 
brincadeiras que realizavam e que mais gostavam, não conseguimos ver nas 
brincadeiras  criação, inovação imaginação como era antigamente, onde as crianças 
criavam seus próprios brinquedos, transformando latas e caixas em caminhões ou 
bonecas, onde sete simples pedrinhas eram transformadas em brinquedos para a 
tarde toda. Foi proposta em sala de aula que as crianças relatassem como 
passavam o dia, focando nos tipos de brincadeiras que realizavam em casa ou fora 
dela. O que vimos foram crianças presas em uma sala horas e horas em frente a 
uma tela, ociosas, obesas e solitárias, com a infância desperdiçada. 

Foi tentado assim através de diversas atividades (seguem fotos em anexo), mostrar 
o outro lado das brincadeiras de criança, onde eles poderiam criar seus próprios 
brinquedos com a ajuda dos pais e familiares, dando asas a imaginação e tendo 
criatividade. Teve inicio assim várias atividades desenvolvidas no decorrer do ano, 
onde cada professor foi desenvolvendo com sua turma de acordo com a faixa etária, 
sempre relacionada ao Projeto, acompanhado da direção e orientado pela 
coordenação, aos quais davam suportes pedagógicos, materiais necessários, 
recursos financeiros para o bom êxito do desenvolvimento dos trabalhos. 

Pra fazer uma comparação e trazer as brincadeiras antigas à tona, foram envolvidos 
os pais, fizemos uma entrevista com os pais e avós das crianças para saberem 
quais os tipos de brincadeiras que faziam em sua época de criança e como eram 
estas brincadeiras, quem brincava, como brincavam e onde. Foi proposta para os 
alunos uma pesquisa sobre algumas brincadeiras e brinquedos com a família e na 
internet e tentar realizar na hora do recreio e nas aulas de educação física. Para 
envolver as famílias foi proposto que as crianças criassem seus brinquedos em casa 
e trouxessem para jogar com seus colegas no recreio.  

Momentos de brincadeira na escola se tornaram constante, o recreio passou a ser 
interativo, monitorado por dois professores e uma servente auxiliando nas 
brincadeiras. Os alunos do 5º ano são os monitores das brincadeiras – 
estabelecendo e fiscalizando as regras, relatando os problemas, vistoriados pelos 



professores. Assim, cortar fila e querer trapacear não tem vez na hora da 
brincadeira. Ainda existe correria e gritos, mas controlados e com regras. 

Buscamos parceria com o esporte  para que este setor invista mais nas brincadeiras 
de criança em nosso município.  No dia 12 de outubro foi lançado o primeiro 
encontro de carrinho de rolimã na avenida em frente a praça, muitos pais 
confeccionaram seus carrinhos e muitas pessoas foram prestigiar principalmente a 
família. No mês de novembro teremos o primeiro encontro de pipas no estádio 
Ernesto Carlos Loock onde terá premiação para a menor, maior, mais criativa, a que 
subir mais alto, para assim desenvolver a criatividade e a participação de todos. 

Para a conclusão do projeto, os alunos serão convidados a participar da confecção 
de um  livro que será feito com todas as brincadeiras pesquisadas: dizendo o nome 
da brincadeira, o numero de participantes e como é o desenvolvimento da mesma. 
Este livro ficará arquivado na biblioteca da escola e será lançado em dezembro de 
2019. 

5. FUNDAMENTAÇÃO TEORIA 

Um dos autores mais estudados para entender o desenvolvimento da criança foi 
Vygotsky (1998), que “partiu do princípio que o sujeito se constitui nas relações com 
os outros, por meio de atividades caracteristicamente humanas, que são mediadas 
por ferramentas técnicas e semióticas”.  Sendo assim, a brincadeira infantil assume 
uma posição privilegiada para a análise do processo de constituição do sujeito, 
rompendo com a visão tradicional de que ela é uma atividade natural de satisfação 
de instintos infantis.  Vygotsky diz que à brincadeira é uma maneira da criança se 
expressar e se apropriar do mundo das relações, das atividades e dos papéis dos 
adultos.  

De acordo com o Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil (BRASIL, 
1998, p. 27, v.01): 

O principal indicador da brincadeira, entre as crianças, 
é o papel que assumem enquanto brincam. Ao adotar 
outros papéis na brincadeira, as crianças agem frente à 
realidade de maneira não-literal, transferindo e 
substituindo suas ações cotidianas pelas ações e 
características do papel assumido, utilizando-se de 
objetos substitutos. 

Quando a criança brinca, prepara-se para a vida, pois é através da atividade lúdica 
que ela vai tendo contato com o mundo físico e social, bem como vai 
compreendendo como são e como funcionam as coisas. A criança que brinca, 
amadurece, e consegue resolver seus problemas com mais facilidade.  

Quanto ao papel da escola e do professor, Gonzaga (2009), relata que: 

(...) a essência do bom professor está na habilidade de planejar metas para 
aprendizagem das crianças, mediar suas experiências, auxiliar no uso das 
diferentes linguagens, realizar intervenções e mudar a rota quando 
necessário. Talvez, os bons professores sejam os que respeitam as 
crianças e por isso levam qualidade lúdica para a sua prática pedagógica. 
(Gonzaga 2009, p. 39) 



Verifica-se assim a importância da brincadeira para o desenvolvimento infantil na 
medida em que a criança pode transformar e produzir novos significados. Nas 
situações em que a criança é estimulada, é possível observar que rompe com a 
relação de subordinação ao objeto, atribuindo-lhe um novo significado, o que 
expressa seu caráter ativo, no curso de seu próprio desenvolvimento.  

É papel da escola, do professor e da família serem os mediadores  nessa 
aprendizagem que segundo o Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil 
(BRASIL, 1998, p. 30, v.01): 

O professor é mediador entre as crianças e os objetos de conhecimento, 
organizando e propiciando espaços e situações de aprendizagens que 
articulem os recursos e capacidades afetivas, emocionais, sociais e 
cognitivas de cada criança aos seus conhecimentos prévios e aos 
conteúdos referentes aos diferentes campos de conhecimento humano. Na 
instituição de educação infantil o professor constitui-se, portanto, no parceiro 
mais experiente, por excelência, cuja função é propiciar e garantir um 
ambiente rico, prazeroso, saudável e não discriminatório de experiências 
educativas e sociais variadas. 
 
 

6.  OBJETIVO GERAL 

 

Resgatar a importância do brincar para os alunos e principalmente para os pais, já 

que são eles os grandes incentivadores das crianças durante sua infância e 

desenvolvimento sadio até a idade adulta. 

 

7. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

 Valorizar a infância através do resgate de brincadeiras antigas; 

 Planejar aulas mais dinâmicas e lúdicas, integrando o conteúdo aos 

jogos e brincadeiras; 

  Coordenar o espaço escolar durante o recreio interativo para que os 

alunos realizem brincadeiras mais calmas e diminua o número de 

acidentes; 

 Organizar momentos de brincadeiras e confecção de brinquedos em 

grupos para que os alunos aprendam a compartilhar e trabalhar em 

equipe. 
 Promover o enriquecimento cultural; 
 Desenvolver a linguagem oral e escrita 

 Envolver cada vez mais a família na vida e nas brincadeiras da criança; 

 Desenvolver a consciência corporal. 

 Mostrar a comunidade que juntos somos mais e podemos mudar o 
mundo para melhor; 

 Despertar nos educadores o entrosamento para dinâmicas que 
desenvolvam a aprendizagem visando o prazer de ensinar. 

 

 



8. CONTEUDOS  

 Movimento: Utilização expressiva intencional do movimento nas situações 
cotidianas e em suas brincadeiras; Percepção de estruturas rítmicas para expressar – 
se corporalmente por meio de brincadeiras. 

          Natureza e Sociedade: Participação em brincadeiras, jogos e canções que digam 
respeito às tradições culturais de sua comunidade e de outros grupos. 

         Música: Participação em situações que integrem músicas, canções e movimentos 
corporais. 

       Artes: Exploração dos espaços bidimensionais e tridimensionais na realização de 
seus projetos artísticos; Exploração e utilização de alguns procedimentos necessários 
para construção. 

      Linguagem Oral e Escrita: Uso da linguagem oral para conversar e brincar; 
Observação e manuseio de materiais impressos como livro e revistas; Valorização da 
leitura como fonte de prazer e entretenimento; Participação em situações cotidianas nas 
quais se faz necessário o uso da escrita. 

 

9. DURAÇÃO 

O Projeto teve inicio em março de 2019 e esperamos que continue até enquanto 
tiver profissionais que acreditem que depende de nós melhorarmos o mundo. 

 

10.  AVALIAÇÃO 

Diante deste projeto pretendemos colher bons frutos do trabalho desenvolvido em 
equipe, pois temos convicção de que colhemos o que plantamos.  Sabemos que a 
semente plantada demora em dar frutos, mas aos poucos já vamos percebendo 
melhora principalmente no comportamento dos alunos na hora do recreio bem como 
na participação dos pais e outros setores do município que nos auxiliaram como, por 
exemplo, o esporte que proporcionou em parceria, o primeiro encontro de rolimãs no 
dia 12 de outubro em frente a praça, muitas de  nossas crianças participaram do 
evento conforme fotos em anexo. 

Esperamos que as crianças aprendam a serem solidárias, dinâmicas, 
protagonistas, criativas, que estejam felizes e que sejam multiplicadoras desta 
metodologia com familiares e outras crianças. Que se apropriem das brincadeiras 
como instrumento de promoção de cidadania, igualdade, respeito, construção e 
inovação.  Que valorizem sua cultura e que os jovens a tenham como base de 
geração de instrumentos e de novas oportunidades para o desenvolvimento de 
ações criativas. 

Esperamos principalmente que os pais incentivem e tornem as brincadeiras 
gostosas e prazerosas, propondo desafios às crianças, procurando estimular seu 
raciocínio sem dar respostas prontas ou ensinar logo as regras. Proponham que as 
crianças observem e expliquem o jogo, ou que leiam as instruções das regras e 
interprete-as, ou estimular outras regras para o jogo. Esperamos que os pais tentem 
arranjar tempo para brincar com seus filhos, nem que seja à noite quando chegarem 
do trabalho, para que possam acompanhar seu desenvolvimento e estimular a 



afetividade. Com esta atitude, os pais irão se aproximar mais dos filhos tentando 
arrancá-los de seus quartos, ajudando no desenvolvimento cognitivo, físico e social 
da criança, fazendo nossas crianças mais felizes e consequentemente tornando a 
sociedade mais apta a enfrentar o mundo. 
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ANEXOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Responda o questionário abaixo  
 
 
 

1. O que você mais gosta na escola? 
___________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 
 
2. O que você menos gosta na escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 
 
3. O que você gostaria que tivesse de diferente na escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
 
4. Quais brincadeiras você realiza em casa: sozinho e com a família? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
__________________________________________________________________  
 
5. Pesquise com seus pais e avós quais brincadeiras brincavam quando 
criança:_____________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 
 
 
6. Escolha uma dessas brincadeiras para ensinar para seus colegas da escola seus 
colegas na escola.___________________________________________________  
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
  
 
 
 



 
 
 
 
 



 

Alunos do Infantil A Desenhando algumas brincadeiras pesquisadas 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                             

Alunos do 1º Ano A confeccionando pega varetas para as brincadeiras do recreio. 

 

 

Primeiro Ano brincando de engenheiros e expondo para as demais turmas. 

 

 



 

Infantil V B professora ensinando amarelinha africana e desenvolvendo 
Atividade psicomotora como equilíbrio, lateralidade, coordenação motora. 
 

 

 Algumas brincadeiras pesquisadas em casa infância: Esconde-esconde, pega-pega, 
pular distância. 

  



 

 

 

 

1º Ano B trabalhando jogos diferenciados com a bola. 

                                                               



             

5º A  ensinando os demais alunos a jogar o jogo da velha por eles confeccionados 

 

 

A maioria dos alunos não sabia pular corda, agora a habilidade foi desenvolvida. 



 

Infantil A pulando amarelinha e desenvolvendo várias habilidades 

 

 

 

Infantil V criando bolas com jornal 



 

3º Ano a brincando de lenço atrás. 

 

 

Pais enviaram fotos brincando com os filhos em casa 

 

Pai ensinado a jogar trilha depois de 
confeccionada com material reciclável. 

 Aprenda a jogar bugaia com pedras.   



 

Trilha com o irmão                                          pipa com o papai 

 

Bolo de barro  com a mamãe                                     fazendo comidinha com a vovó 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



Hora do recreio interativo é orientado por dois professores aos quais se revezam  e 
agora é assim: 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

Brinquedos confeccionados em casa 

 

 

 



 

 
 

  

  

 

  



 

Lenço atrás 

 

 

O gato e o rato 

 



 

Queimada                                                                            peteca 

 

Jogo de bets                                                pé de lata 



 

Cabo de guerra 

 

 

Encontro de carrinhos de rolimã 



 

Gabriel com a alegria estampada em seu rosto 

 

 

 Helio  não tinha carrinho mas foi prestigiar              João teve o apoio da mãe 

 

            Tiago ralou a mão, mas isso não o impediu de se divertir. 



 

FICHA DA BRIANCADEIRA QUE SERÁ ENVIADO AOS ALUNOS PARA MONTAR 
O LIVRO DAS BRIANCADEIRAS QUE FICARÁ NA BIBLIOTECA DA ESCOLA. 

 

FICHA DA BRINCADEIRA 

 
TITULO 

 
 
 
 
 

 
QUEM ENSINOU 

 
 
 
 
 

 
NUMERO DE PARTICIPANTES 

 
 
 
 
 
 

 
MATERIAL NECESSARIO PARA BRINCAR 

 
 
 
 
 
 

 
DESENVOLVIMENTO DA BRINCADEIRA COM ILUSTRAÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Autor:...................................... 



 

Autorizações do uso de imagem e deslocamento dos alunos 

 

  

  

 



   

 



  

 

 

 

 

 

 

  



 

   



 

 



 

 



 



 

  



 



 



 





 



 

  

 



 

           



   

 



 





 



 



 

 



 













































 

 


